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RESUMO

Nwfi solo com problemas de sódio, estudou-se o e fe ito  de 
quatro métodos de recuperação e dois sistemas de preparo do solo 
sobre a produção e componentes de produção do arroz. Os siste  
mas de preparo do solo foram o tradicional e uma subsolagem a 50 
cm de profundidade + o tradicional. Os métodos de recuperação 
foram os seguintes: i )  Lavagem (lOOmm semanais); i i )  Lavagem 
+ Matéria Orgânica <10 t/ha, esterco de cu rra l); i i i )  Lavagem +
Gesso (15 t/ha) e ivJ Lavagem + Gesso + Matéria Orgânica.

A lavagem com subsolagem resultou em produção de grãos 
mais elevada dentro dos dois sistemas de preparo do solo. 0 nú 
mero de perfilhos por m2 não fo i  afetado pelo preparo do solo, 
obtendo-se maior número quando se incorporou gesso ao solo. 0 
número de espiguetas por panicula aumentou com a lavagem e a 
Lavagem + Matéria Orgânica no tratamento de subsolagem. Os maio 
res pesos de paniculas foram obtidos quando se aplicou gesso nao 
sendo afetados pelos sistemas de preparo do solo.

SUMMARY

The e ffect o f  four reclamation methods and Wo tillage  
treatments on the production and yield  components o f  rice was 
studied in an a lluvial so il with sodium problems. The tillage  
treatments consisted o f  traditional plowing and grading, and sub 
soiling  plus traditional plowing and grading. The four reclama 
tion methods were: i )  water leaching (100mm per week); i i )  wa 
ter leaching + manure (10 t/ha ); i i i )  water leaching + gypsum 
(15 t/ha ) and i v )  water leaching + manure + gypsum.

Subsoiling plus water leaching increased grain yield  in 
both tillage treatments. T ille r  number per m2 was not affected  
by tillage, being highest when gypsum was applied. Under subsoi 
ling, spikelet number per spike increased in both water leaching 
and water leaching plus manure. The highest spike weights werw 
obtained when gypsum was applied, but they were not affected by 
tillage .
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INTRODUÇÃO

Na região do "Polígono das Secas", a maioria dos perímetros de irrigação 
ã exceção daqueles que apresentaram elevada pluviometria e boas condições de dre 
nagem natural, é afetada pelos sais que provocam desde a diminuição nos rendimen 
tos das culturas até o abandono das áreas exploradas (PIZARRO, 1976).

Nas poucas áreas irrigadas já existem problemas de salinização, como é o 
caso, entre outros, da bacia do Açude Cedro, no Ceará, de Petrolândia, em Pernam 
buco, e de São Gonçalo na Paraíba. Segundo dados recentes de CORDEIRO e MILLAR 
(1978), 2*4% das áreas em operação agrícola do Projeto de Irrigaçao de São Gonça 
lo estão afetados por sódio.

A recuperação desses solos é demorada e oneroso, principa 1 mente quando 
se trata do processo de a 1 ca 1 inização, pois, além da lavagem do solo, que requer 
uma rede de drenagem bem feita, há necessidade da aplicação de corretivos, cujos 
preços elevados encarecem ainda mais o trabalho de recuperação. Para diminuir 
os custos da recuperação, é preciso definir práticas de manejo de solo e água, 
bem como selecionar culturas que permitam a utilização dos solos durante o perío 
do de recuperação. Um olano de pesquisa nesta área tem sido definido para o Nor 
deste do Brasil (MILLAR et a 1 i i, 1978).

A tolerância de certas culturas ao sal varia de espécie para espécie e 
com o tipo de sal presente. 0 arroz é uma cultura moderadamente tolerante ao 
sódio, podendo sobreviver até em solos com 20 - *40% de sódio trocável (ALLISON, 
196*4; DARGAN et al i j 197**; PEARSON, 1959; PEARSON et alii, 1966; PEREIRA e 
SILVA, 1976). Contudo, não são bem conhecidas as relações entre métodos de recu 
peração e plantas tolerantes.

0 objetivo deste trabalho foi estudar o efeito de dois sistemas de prepa 
ro do solo e quatro métodos de recuperação num solo com problemas de sódio sobre 
a produção e componentes da produção do arroz.

MATERIAL E MÉTODOS

0 trabalho experimental foi executado no Campo Experimental do CPATSA/EM 
BRAPA, localizado no Perímetro Irrigado de São Gonçalo do DNOCS, num solo com 
problemas de sódio.

0 experimento foi em parcelas subdivididas, com 2 tipos de preparo do so 
lo nas parcelas, dispostas em blocos ao acaso, com *4 métodos de recuperação nas 
subparcel as, em *4 repetições.

Tipos de Preparo do Solo

A - Preparo tradicional do solo (aração + gradagem)

B - Subsolagem a 50cm + preparo tradicional do solo

Métodos de Recuperação

A - Lavagem do solo

B - Gesso + Lavagem

C - Matéria Orgânica + Lavagem

D - Gesso + Matéria Orgânica + Lavagem

Ao redor da ârea experimental construíram-se valetas de drenagem com 80 
cm de profundidade e *40cm de largura. A área experimental foi uniformemente pre 
parada, tendo sido feitas duas arações e duas gradagens. A área com tratamento 
de subsolagem foi cortada em direções perpendiculares, a 50cm de profundidade, 
usando-se subsoladores com *40cm de espaçamento.

Nas duas áreas com diferentes preparos de solo, marcaram-se subparcelas 
de *4m x *4,2m. 0 gesso foi aplicado na dosagem de 15 t/ha, obtida com base na
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porcentagem de sódio trocável e na capacidade de troca de cations. A matéria or 
gânica foi aplicada sob a forma de esterco de curral (DRAWAN e MAHAJAN, 1968; PÜ 
TTASWAMYGOWDA e PRATT, 1973) na quantidade de 10 t/ha, sendo ambos incorporados, 
a 15cm de profundidade. A lavagem do solo consistiu em aplicações semanais de 
uma lâmina de água de 100mm, aplicada mediante o uso de um conjunto moto-bomba e 
de mangueiras plásticas para a distribuição.

Por ocasião da aplicaçao de gesso e matéria orgânica, foi feita uma adu 
bação básica com 90 kg de P^O^/ha, na forma de superfosfato triplo. Uma aduba 
ção nitrogenada de 75 kg de^N/ha, na forma de sulfato de amônio, foi aplicada 
parceladamente, sendo 1/3 aplicado 8 dias após o plantio e os 2/3 restantes aos 
33 e 61 dias, respectivamente, sendo ambos insumos aplicados a lanço.

No plantio usaram-se 80 kg de sementes/ha da variedade Dourado Precoce. 
Para o controle de ervas daninhas aplicou-se Stam F_. (Propanil), na dosagem de 
10 1/ha, 30 dias após a emergência, segundo recomendações de FERREIRA e SANTOS, 
1978.

Para avaliar a influência dos métodos de recuperação sobre a produção vá 
rias características da planta foram estudadas ao nível de unidade experimental, 
principa 1 mente número de panículas por m2, número de plantas por m2, número de 
grãos cheios por panícula, peso de grãos, peso de panícula e número de espigue 
tas por panícula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

0 resumo da análise de variância dos dados de produção de arroz com cas 
ca, em kg/ha, em função do preparo deo solo e dos métodos de recuperação com des 
dobramento da interação prepato do solo x método de recuperação, é apresentado 
no Quadro 1. Verificou-se diferença significativa, ao nível de 1% de probabiU 
dade, para métodos de recuperação dentro de subsolagem.

QUADRO 1 - Resumo da Análise de Variância das Produções de Arroz em Casca, em kg 
por ha, obtidas em função do preparo do solo e dos quatro métodos de 
recuperação, com desdobramento da interação preparo do solo x métodos 
de recuperação.

F.V. G.L. Q.M.

BI ocos 3 132.768,0A
Preparo do Solo 1 715.193,05
Resíduo (a) 3 567.157,88
Métodos de Recuperação dentro da Subsolagem 3 **1.503.3^9,36
Métodos de Recuperação dentro do Tradicional 3 38. *462,8*4
Resíduo (b) 17 22*4.335,08

Subparcel as 30

(**) Significativo, ao nível de 1% de probabilidade

0 Quadro 2 apresenta as médias da produção em casca, em kg/ha, em fun 
ção dos métodos de recuperação e dos sistemas de preparo do solo.

Com relação ao efeito dos métodos de recuperação do solo sobre a produ 
ção, na área subsolada, verificou-se que o maior resultado foi alcançado quando 
se aplicou a lavagem do solo. Os outros métodos não diferiram entre si. RASMUS 
SEN et al i i (1972), ao estudarem o efeito da aplicação de gesso e da modificação 
do perfil do solo sobre a produção de sementes de alfalfa em solos sõdicos, tam 
bêm observaram que as maiores produções foram alcançadas quando se praticou lava 
gem do solo + aração profunda a 90cm. Este é um resultado de grande importância
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QUADRO 2 - Médias de Produção do Arroz em Casca, em kg/ha, em função dos métodos 
de recuperação e dos sistemas de preparo do solo

Métodos de Recuperação Subsolagem Preparo 
T rad i c i ona 1

Lavagem 3-239 a 1.958 a
Matéria Orgânica + Lavagem 2.433 b 2.085 a
Gesso + Matéria Orgânica + Lavagem 1 .986 b 2.190 a
Gesso + Lavagem 1 .898 b 2.126 a

Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna não diferem entre si, 
pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.

pratica, já que poderá permitir a utilização dos solos, com produções razoáveis, 
somente fazendo uma subsolagem da area com problemas de sódio. Na área que foi 
preparada tradicionalmente não houve diferença quanto aos métodos de recuperação. 
Determinações químicas no perfil do solo, antes e após 4 meses de implantados os 
diferentes tratamentos, mostraram que nao houve variações apreciáveis nas carac 
terísticas químicas do perfil do solo. 0 melhor resultado da área subsolada se 
deve, provavelmente, ãs maiores facilidades de aeração e absorção de água e de 
nutrientes, provocadas pelas melhores condições físicas.

0 resumo da análise de variância dos dados do número de perfilhos por m2
é apresentado no Quadro 3- Verificou-se efeito significativo, ao nível de 5% de
probabilidade, para os métodos de recuperação, nao havendo significãncia para
preparo do solo nem para a interação preparo do solo x métodos de recuperação 
As médias do número de perfilhos por m2, em função dos métodos de recuperação, 
sao apresentadas no Quadro 4. As médias, em função dos sistemas de preparo do 
solo, encontram-se no Quadro 5-

0 resumo da análise de variância dos dados de número de panículas por m2
é apresentado no Quadro 3. Verificou-se que nao houve efeito significativo para
preparo do solo, métodos de recuperação e interação entre esses fatores. As mé 
dias do número de panículas por m2, em função dos métodos de recuperação e dos 
sistemas de preparo do solo, sao apresentados nos Quadros 4 e 5, respectivamen 
te.

0 resumo da análise de variância dos dados de número de espiguetas por
panícula é apresentado no Quadro 3- Verificou-se que houve significância, ao 
nível de 5% de probabilidade, para sistemas de preparo do solo e métodos de recu 
peração, não havendo significância para a interação desses fatores. As médias 
do número de espiguetas por panícula, em função dos métodos de recuperação e dos 
sistemas de preparo do solo, são apresentadas nos Quadros 4 e 5, respectivamente

0 resumo da análise de variância dos dados do número de grãos cheios por 
panícula é apresentado no Quadro 3- Verificou-ee efeito significativo, ao nível 
de 5t de probabilidade, para preparo do solo, não havendo significância para mé 
todos de recuperação nem para a interação solo x métodos de recuperação. As mê 
dias do número de grãos cheios por panícula, obtidas em função dos métodos de 
recuperação e dos sistemas de preparo do solo, são apresentadas nos Quadros 4 e 
5 , respectivamente.

0 resumo da análise de variância dos dados do peso de panículas é apre 
sentado no Quadro 3- Verificou-se efeito significativo ao nível de 5% de proba 
bilidade, para os métodos de recuperação, não havendo significância para os sis 
temas de preparo do solo nem para a interaçao preparo do solo x métodos de recu 
peraçao. As médias do peso de panícula, obtidas em função dos métodos de recupe 
ração e dos sistemas de preparo do solo, são apresentadas nos Quadros 4 e 5, res 
pect ivamente.

0 resumo da análise de variância dos dados do peso médio de 100 grãos é
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QUADRO 3 - Resumo da Análise de Variância dos Dados do Número de Perfilhos e de Panícula por m2 , do Número de Espiguetas e de Grãos cheios por pa 
nícula e do Peso Médio de Panícula e de 100 grãos, obtidos em função de dois sistemas de preparo do solo e quatro métodos de recuperação

QUADRADOS MÉDIOS

F.V. G.L. N? de Perf i1hos 

por m 2
N? de Panículas por m 2

N? de Espiguetas 

por m 2

N? de Grãos 
cheios por 
Panículas

Peso Médio 
de Panícu 

la

Peso Médio 
de 100 
Grãos

Flocos 3 3.6^8,72 1.729,62 79,52 66,19 0,21 0,010
Preparo do Solo 1 332,37 1,61 696.67* 757,97* 1.37 0,005
Resíduo (a) 3 ‘•53.58 1.105.81 39.81 20,39 0, V* 0,050

PARCELAS 7 1 .805,61 1.215,35 150,66 165,38 0,39 0,020

Métodos de Recu 
peração 3 3.320,62* 1.380,56 630,28* 623.71 0,76* 0,050
Interação 3 1.689,27 1.267,83 63.11 125.59 0,17 0,020
Preparo x Méto 
do 17 706,68 590,21 175,23 158,09 0.16 0,060
Resíduo (b)

SUBPARCELAS 30 1.302,75 816,20 203,79 178,66 0,26 0,0**9

(*) Significativo, ao nível de 5% de probabilidade

QUADRO U - Médias do Número de Perfilhos e de Panículas por m 2, do Número de Espiguetas e de Grãos cheios por Panícula e do Peso Médio de Paní 
cuias e de 100 grãos, em g, em função dos métodos de recuperação

Métodos de Recuperação
Número de 

filhos
Per Número de 

cuias
Paní Número de Esp| 

guetas
Número de Grãos 

Cheios
Peso de Paní

cuias
Peso de 100 

Grãos

L. 159,22 ab 1W»,7* a 91,30 a 76.61 a 2,66 a 3.01 a

M.O. + L. 166,36 b 126,83 a 86,98 ab 77.37 a 2.79 s 3,20 a

Gesso ♦ M.O. -f L. 187,66 a 155,62 a 71 ,65 c 63,01 a 2,26 b 3 , H  a

Gesso 4 L. 183,00 a 168,78 a 76,28 cb 63,11 a 2,15 b 3,09 3

L « Lavagem 

M.O * Matéria Orgânica

Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna não diferem entre si, pelo teste de Duncan, a 5$ de probabilidade

QUADRO 5 " Médias do Número de Perfilhos e de Panículas por m 2, do Número de Espiguetas e de Grãos Cheios por Panículas e do Peso Médio de Pa

nículas e de 100 grãos, em g, em função dos sistemas de preparo do solo

Sistemas de Preparo 
do Solo

Número de 
1 hos

Perf [ Número de Paní 
cuias

Número de Esp[ 
guetas

Número de Grãos 
Cheios

Peso de Paní 
cuias

Peso de 100 
Grãos

Subsolagem 165.33 a 162,86 3 85,22 3 76,15 a 2,67 3 3,12 3

Preparo Tradicional 167,60 a IM*,04 a 76,89 b 66,91 b 2,25 3 3.09 3

Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna não diferem entre si. pelo teste de Duncan, a S% de probabilidade
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apresentado no Quadro 3- Verificou-se que nao houve efeito significativo para 
métodos de recuperação, sistemas de preparo do solo e interaçao entre esses fato 
res. As médias desses dados, em função dos sistemas de preparo do solo e dos 
métodos de recuperação, são apresentadas nos Quadros k e 5, respectivamente.

CONCLUSÕES

a) A Lavagem com subsolagem resultou em produção de grãos mais elevada, 
dentro dos dois sistemas de preparo do solo em estudo.

b) 0 número de perfilhos por m2 não foi afetado pelo preparo do solo; 
os maiores números de perfilhos por m2 foram obtidos quando se incor 
porou gesso ao solo.

c) A subsolagem afetou o numero de espiguetas por panícula, que aumen 
tou com a Lavagem e a Lavagem + Matéria Orgânica.

d) Os maiores números de grãos cheios foram obtidos quando se praticou 
a subsolagem, nao tendo, contudo, sido afetados pelos métodos de re 
cuperação.

e) Os maiores pesos de panícula foram obtidos, quando se aplicou gesso 
ao solo, não tendo, contudo, sido afetados pelos sistemas de preparo 
do solo.
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